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ANÁLISE DOS PERFIS DO POÇO 1-TJ-5-AL ATRAVÉS DO PROGRAMA 

LOGVIEW++ 

 

Abstract  

The formationevaluationreferstostudiesandactivitiesthat define, in qualitativeandquantitativeterms, 

thepotential of an oilfield, ie its productioncapacityandtheappreciation of its oil andgas reserves. 

Thisevaluationismainlybasedon open wellprofiling, open well formationtestingandcoated well 

pressuretesting. In open-pit logging, throughthecaliper, gammaray (RG), spontaneouspotential (SP), 

resistivity (RES), sonic (DT), density (RHOB) andneutron (NPHI) profiles, the curves 

withdifferentproperties are obtained. as a function of well depth. Thus, theobjective of 

thisworkistoanalyzethe curves of theelectric profiles RG, SP, DT, NPHI, RHOB and RES of the 

Sergipe-Alagoas Basin well, in the range between 660 and 736 metersdeep, named 1-TJ-5-

AL,throughtheprogramLogview ++. As a result, a higherradioactivity index wasobserved in the ranges 

between 660.0 to 694.2 m, 701.8 to 706.1 m and 709.5 to 736.0, characterizingthepresence of shale. In 

the ranges between 694.2 to 701.8 mand 706.1 to 709.5 m, sandstoneispresent, as a function of 

theaverage GR value. In thespontaneouspotential curve, therewasgreaterleftdeflection in 

thecharacteristicsandstoneintervals, withtheresistivity of theformingwaterhigherthantheresistivity of 

thefiltrate. Neutron (NPHI) anddensity (RHOB) profiles wereanalyzedtogether, in whichtheexistence 

of a porousreservoirwasconfirmedatintervals 694.2 to 701.8 m and 706.1 to 709.5 m, 

indicatingthepossibility of rocks. theycarrygasor light hydrocarbons. Finally, theresistivity (ILD) 

andsonic (DT) profiles wereanalyzedtoidentifythetype of fluidpresent in the rock matrix. In thedepth 

range between 694.2 m and 701.8 m, a shortertransit time (TD) wasobserved, thereforewith a 

higherpropagationspeedand a lowporosity in theregionidentified as sandstone. Therefore, the pores 

must befilledwithfluidsand, in thissameinterval, a high resistivitywasobtained, wherethepresence of 

light hydrocarbonsorgasisinferred. Oncethearea of interestisidentified, a well completion must 

beperformed for theformation test. 

 

Introdução  

Denomina-se “Avaliação de Formações” as atividades e estudos que visam definir em termos 

qualitativos e quantitativos o potencial de uma jazida petrolífera, isto é, a sua capacidade produtiva e a 

valorização das suas reservas de óleo e gás. A avaliação das formações baseia-se principalmente na 

perfilagem a poço aberto, no teste de formação a poço aberto, nos testes de pressão a poço revestido e 

na perfilagem de produção (SOUZA, 2009).  

Concorrem também para a avaliação de uma formação todas as informações anteriores à 

perfilagem do intervalo de interesse, sejam elas obtidas na etapa de estudo geológico e geofísico da 

área ou na etapa de perfuração do poço. A integração de todos os dados disponíveis permite a 

avaliação efetiva do reservatório.  

Segundo Souza (2009), o processo se inicia com a perfuração do poço pioneiro, cuja locação é 

definida no estudo geológico e geofísico, basicamente a partir de dados sísmicos. Durante a perfuração 

do poço, vários indícios podem indicar a possibilidade da presença de hidrocarbonetos numa 
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determinada formação. Esses indícios são observados nas amostras de calha das rochas perfuradas, em 

testemunhos, assim como pela velocidade de perfuração, pelo detector de gás, etc. 

De acordo com Nery (1990), a perfilagem constitui uma das últimas etapas do processo de 

caracterização de uma zona promissora para a exploração, seja ela de um recurso mineral ou de 

hidrocarbonetos. Para fazer uma perfilagem em um poço, são usadas diversas ferramentas (sensores) 

acopladas a sofisticados aparelhos eletrônicos. Estes sensores são introduzidos dentro do poço, 

registrando, a cada profundidade, as diversas informações relativas às características físicas das rochas 

e dos fluidos em seus interstícios (poros).  

Na petrofísica, geralmente, são utilizados os seguintes perfis de poço: caliper, raios gama 

(RG), potencial espontâneo (SP), resistividade (RES), sônico (DT), densidade (RHOB), neutrão 

(NPHI) e perfis com imagens sônicas. Esses perfis contêm informação litológica e estratigráfica e 

permitem gerar sinais úteis para realizar a previsão de medições. 

Assim, o objetivo desse trabalho é analisar as curvas dos perfis elétricos RG, SP, DT, NPHI, 

RHOB e RES do poço da Bacia Sergipe-Alagoas, denominado 1-TJ-5-AL, através do programa 

Logview ++. 

 

Metodologia  

Com base nas informações e nos conceitos de cada perfil, o programa LogView++ foi 

utilizado para obter as curvas dos perfis RG, SP, ∆T, NPHI, RHOB e RES. Essa ferramenta permite 

obter as curvas dos perfis elétricos, a partir dos dados numéricos, no formato “.LAS” ou “.txt”. 

Determina os valores máximos e mínimos de cada perfil, além de gerar informações sobre a litologia 

da formação, completação do poço e correlacionar os poços. O fluxograma da Figura 1 mostra a 

sequência dos perfis estudados, com uma breve descrição. 

Figura 1 - Fluxograma com os perfis petrofísicos analisados para o Poço 1-TJ-5-AL.
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Fonte: Autoras, 2019. 

 

Resultados e Discussão 

Com base na análise das curvas dos perfis elétricos, obteve-se os seguintes resultados, 

descritos a seguir.  

Perfis Raios Gama (RG) e Potencial Espontâneo (SP) 

O perfil RG identifica regiões com camadas de folhelho e mede a radioatividade natural das 

formações. Já o perfil SP, através da diferença de potencial entre a água de filtrado e água de 

formação, indica zonas permoporosas. Na Figura 2(a), observa-se maior índice de radioatividade nos 

intervalos entre 660,0 a 694,2 m, 701,8 a 706,1 m e 709,5 a 736,0, caracterizando presença de 

folhelho. Já nos intervalos entre 694,2 a 701,8 m e 706,1 a 709,5 m, tem-se presença de arenito, em 

função do médio valor do GR. A Tabela 01 apresenta os intervalos analisados com o valor do GAPI. 

Tabela 01 – Identificação da litologia a partir do valor do GAPI. 

Intervalos (m) Litologia RG (GAPI) 

660,0 a 694,2 Folhelho 102,31 

694,2 a 701,8 Arenito 59,08 

701,8 a 706,1 Folhelho 102,31 

706,1 a 709,5 Arenito Argiloso 73,08 

709,5 a 736,0 Folhelho 102,31 

Fonte: Autoras, 2019. 
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Na Figura 2 é mostrada a curva do perfil SP, no qual pode-se observar que as zonas A e C, 

não apresentam deflexão, ou seja, não há contato entre os fluidos, indicando uma litologia 

impermeável. Já na zona B, observa-seuma maior deflexão para a esquerda, indicando uma zona 

permoporosa, com a resistividade da água de formação maior do que a resistividade do filtrado.  

Figura 2 – Perfis RG, Litologia e SP do Poço 1-TJ-5-AL.

 

Fonte: Autoras (2019). 

 

Perfis Neutrão (NPHI) e Densidade (RHOB) 

Os perfis Neutrão (NPHI) e Densidade (RHOB) foram analisados em conjunto, como 

mostrado na Figura 3. Isso ocorreu para que fosse possível a análise de regiões com crossover, além 

de compreender o tipo de fluido presente no determinado intervalo. A existência de reservatório 

poroso é confirmada pela combinação dos perfis RHOB e NPHI, quando se cruzam. Nas rochas 

portadoras de gás ou de hidrocarbonetos leves ocorre diminuição nas porosidades neutrônicas. E 

quanto maior o valor do perfil RHOB, mais baixa será a porosidade e quanto maior o valor de NPHI, 

maior o valor de porosidade. 

Assim, pode-se perceber que no intervalo de 724,6 m a 728,4 m foi obtido uma porosidade 

alta, devido ao alto valor de NPHI e baixo valor de RHOB. Além disso, na profundidade de 694,2 m 

iniciou-se uma zona de crossover, com presença de gás. No intervalo de 706,1 m a 709,5 m tem-se 

outro crossover, indicando também uma possível presença de gás.  
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Figura 3 - Perfis Neutrão e Densidade do Poço 1-TJ-5-AL. 

Fonte: Autoras (2019). 

Perfis Sônico e de Resistividade  

Os perfis Resistividade (ILD) e Sônico (DT) foram analisados, em conjunto, para identificar o 

tipo de fluido presente na matriz rochosa. O intervalo de perfilagem analisado foi de 660,0 m a 736,0 

m. 

Conforme Figura 4, no intervalo de profundidade entre 694,2 m a 701,8 m, observa-se o 

tempo de trânsito (DT) menor, portanto com uma maior velocidade de propagação e uma baixa 

porosidade na região identificada como arenito. Logo, os poros devem estar preenchidos por fluidos, 

que serão confirmados pelo perfil resistividade. Na profundidade de 694,2 m a 701,8 m obteve-se uma 

alta resistividade, onde infere-se presença de hidrocarbonetos leves ou gás. No intervalo de 706,1 m a 

709,5 m, a resistividade teve um valor baixo, indicando possível presença de água salgada nessa zona.  
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Figura 4 - Perfis de Resistividade e Sônico do Poço 1-TJ-5-AL.

 

Fonte: Autoras (2019). 

 

Conclusões  

As atividades desenvolvidas, neste estudo, buscaram a utilização da perfilagem de poços para 

a caracterização petrofísica com dados reais de um poço da bacia Sergipe-Alagoas denominado TJ.  

As informações quanto à geologia local, ao sistema petrolífero e às propriedades obtidas através da 

perfilagem geofísica de poços foram expostas. 

Através da análise do perfil RG, pode-se identificar, nos intervalos de 694,2 m a 701,8 m e 

706,1 m a 709,5 m, baixos valores de radioatividade com presença de arenito. Nesses intervalos, foram 

identificadas deflexões para a esquerda no perfil SP, sendo a resistência do filtrado menor que a 

resistência da água de formação, indicando zonas permoporosas e uma boa qualidade de reservatório.  

No perfil DT, nos intervalos entre 694,2 m a 701,8 m e 706,1 m a 709,5 m, houve um menor 

tempo de trânsito, com maior velocidade de propagação, portanto detectou-se uma baixa porosidade 

nessas zonas.  

 As zonas de crossover, observadas nos perfis NPHI e RHOB, ocorreram nas profundidades de 

694,2 m a 701,8 m, e, em conjunto com o perfil RES, inferiu-se a presença de hidrocarbonetos leves 

ou gás, com altos valores de NPHI e baixos valores de RHOB e alta resistividade; e no intervalo 706,1 

m a 709,5 m, onde há uma possível presença de hidrocarbonetos leves ou gás, também com bom valor 

da resistividade. 
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